
\ .. 

, ' 

F 
E 
1'1 
L 

I · d" s! rr.pa tlran t0s DECLARAÇÃO DA Todos ao Com CIO ~ . ' 

8 í l n" F '~ c Let r as FEDERAÇAo DOS ESTUDANTES da fEML-dla ~ , I (i. ,. . MARXISTAS- LENI NISTAS 
Camar adas (Ext r aída do "Guar da Vermelha II nº6) 

Numa s oc i edade dividida em classes , onde a classe que detem o poder poli­
tico e económico é a burgues i a, o Estado e t odas as instituiçõe s tiSm o s el o de ". 
sa mesma c l asse , existem piar a a defesa dos s eus interesses . A esc ola e o ensine 
não escap~m a esta lei da histór2-a. Também no nosso pals, em que o pod.er polít i 
co e economico se encontra nas maos dos gra!ldes banq11eir os, i ndustria is e l ai; ; :: 
fundiários, dos coloni alistas e do i.mperialismo es trangeiro , a escola e o ensi­
no se e~contram es~rutl!rados fara os s erv~r: Do ensino prü'lário ao universitá~c, 
0 , conteudo das mater i as, os metodos pedé'.gog~cos e de avaliaç'ao de conhec:iment of:: '. I 
os mecan i smos de gestão e fun;:; i onamento das e.scolas , as r elações professore8-a-' 
lunos e escola- sociedade , tudo isto está est r uturado de a c ordo com os interes _ 
8es da classe dominant e. 

Nada exiRt ~ 11"1 Eocier.ade acima das c l ass es e da l uta de cl asses. A ciên _ 
cia e a técnjcél EÊÍO se.o " neutras ". Os cO!lhecimentos que nos veiculam nas esc ') 
las , quer no domlnio Ctóc História , do Di~' e ito, da Economia , da Lit eratura e Art:;' 
quer no cloml r::.:i.o das ciências FJ.si00- qUJ.micas , das Matemática.s, da Eneenharia ,/ 
da Medic ina , como n Oiltro s CRillpOG do ç ,)~he:"-1llento, r p,fl ect em a cone epçR.o que a bu.:­
gues j.a ·~6m da r-:Joc.iedqdA, s on iede.à:~ onG:? qU9 procuI'3. l,erpE'Gtllar o Quài s os ftns 0V 
escola numa s 00iedadG G.o r.Ji.nada pel.o jJ::ld er do c élp~.tal? EdncfiT aG m&S3élS potlulF.l _ 
res para que e staG con:leçam o mU:ldo um (jue vivem e o tran.s:í'ormom em seu bênef', ­
cio? NÃO! 

Os filbos do,s ope::-áx'ios e camponeses apena s têm a possibilidade do :fJ:ecp.o': 
t arem os prime. L:rcs gl'aus do ensino,pois a s elecção politica e económica i mpedE;-: 
-·1'1.8 S o acesso aos g.raus s1.1,IJeri.ores . 1 bur guesia explor a dora apenas inter essa q .; 

. saibam ler, escrever e c ontéll' ; que sejam suf i c i entemente submissos para aceit2 :':' 
fi ordem do Capi-!;al na s fábricas e na soc i edade; que per cam os sentiment os popu> , 
Tares de solidariedade e ent r e-a juda e ganhem os háb i tos burgueses de i ndivi du.,' 
J.j.SlTIO e competicão . Em suma, que a ceit em passivarr. nte a scc i edade burguesa C OIr",:, 
seu cortejo de explor ação e opr e s são , de miséria i njus t iça , c omo a ma i s just :.> 
e imutável d2.S s oe i.,dades . Para além di sto , e no 0aso concreto de Por tugal , qu." 
embarquem dàcilmente para as colóni as de a r mas na mão, para proteger em os int e-­
r es ses do r apj.na (lo i mp,"r i a lismo est r ange i ro e do c olonialismo por tuguês , par,·; 
massacrarem e ~"epri.mirem os heró i cos povos das colónias em luta pel a l i bertação 
das suas pátd.as . 

Aos gra'18 superioroo do ensino apenas têm a(>O'lSO Um número r eduz i do de:fi. 
lbos de cp8rá:~iop.: 8 car;YC.C83eS e a q1.l.c"Les que lá chegam , na R11a e SillG.gadora maiolj2~ 
oriundos da nca !).e:0-::t ~ mbüiti A g::.ancle burgues ía , grande pe r~;e :Cise. 113 Lo caminho " 
fil trados p<,ia ·sel.scç'~.o (io" exa'J8S . Os sobrev:Lven'~e s t ên um lue",r bem defeni do' 
à sua espei'a . OU S8 destj.'l3ill e. :!rcduçEío cap~_taLLci:; a, CC'.u.pa~ê.o n" s fábricas e n e ,:, 
empresa s· a gestão ou li'1ij.t anG.o"' s e ao papel de mere s quadros técnicos , cujo f L , 
é o enquadramento dos trabalhadores e a vigilânc i a sobr e eles . Ou c omo prof e s sQ 
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guesa , veiculando a conc 8pção b:lrbueSa do mundo aos f i lhos d08 opeTál·ios e c:m''': 
poneses. Ou se dest inam ao aparelho administrativo e técnico do 1st ad.o da bmg.1C 
sia. Para além do de semprego para alguns e em cada vez maior número , urna certe:: 
za: o papel de ofic i a is miliciano s no c omando de tropas no exércio colonial- fe.s 
cista e na criminosa guerra colonial- imperialista. 

Para medir a aptidão dos estudantes, a sua capa cidade de assimila r o co -
nhecimento burguês, a submissão i deológica , existem os exªmes. Os exames desem­
penham na escola burguesa um papel muito important e . t, portanto, através deles 
que s e f az a selecção dos ma is aptos a perpectuar"m a situação politica, econ6-
mica e s ocial . Ao mesmo tempo s ervem de i nstrumento para fomenta r o i nd i\'idua -
lismo , a c ompetj,ção entre os estudantes, o estudo livrecGo desligado da prátj,ca 
de produç·ao , da luta de classes e da exrmimentaçao cientifica. 

O que nos trás o gOlpe de Estado mil itar de 25 de Abril? Co incidindo com 
o fim do ano lectivo logo se coloca a qU€st ·'ío dos exam.es, questão que põe i mecU, 
atamAut·3 em C8usa todo o ensino fascista e coloniaJ.ista. Aqui se evide!:lcia t a m:': 
bém desde 1080, a natureza de c l asse do golpe militar , da Junta , do Governo Pro 
visório e dos partié'.os burgueses que dele fazem r:·rte . 

A camarilha marcel i sta através da repressão terrorista, da pOl iCia de cho 
que, da PIDE, c,o s tlgorj,las ti, dos conselhos escolares reacc ionários, im!)unha aoses 
tudantes E:li.Se ensino reacc:ionário e caduco, autoritário e r epress ivo,an"ti-'cientI 
fico e anti-popular, verdadeiramente odiado portodos os e studémtes. É este enfiJi) 
que os estudantes enérgicamente rects qm. Como podem ser s~jeitos a avaljaçaõ--0~ 
conhec im.entos sob:::,e es sas matérias r eaccionárié'.s. Cor:lO pod em pact\J.ar -c-àm--· ã~s81e'c 
<ião dos e"E'.mes?Contra o conteÚdo r eacc i onáriJ, os seus metoclos pedagogi,cos 'é aü'C6 
x;itar los, c ont ra a s EÚecção sempre lutaram os estudantes . Porque deixal'2.o de ' 
f:lzer if,go5r :it 'l':!A'l. oÜ(ijjffi(;jier'YFlW·:l. 0S exames? ···,.c . . ,. , 1 .'., . , . " _. 

Te,l como io c onJunto · do aparelHo 'dê P;st'áêo ~ ~t~.mbéi1\ ' tiál-é~~éJlaAà~í:lu~gti6gQ;i; 
lj.beral e seús l D.ca1os revi~iolliBtas procurE.m exsrCGr a h8g·emoniagAsl.:-~a rul-ltic ::.. 
é subst ituir os C '3. C iques fase i f,ta s maj.·'.:) notório~ , 8R segp.r'o. r para 3i o controle 
da s escolas e da.:;; r e i7indi::a ç·ões estt:dar;:'.:is e por em pJ.'iÍs ica a reiorru:l d.o ans i::­
!:lO que Veiga Simao não eonseguiu,.apr es\?nt ando-<J oen. 8.3 v",:.:t;es duma ::"<.:"[0'11'a Go , .. 
ral e De!!locrática. O essenciE'.l Que atras caracterL::arrJos na es')01a hu.:'g'.lesa man­
tem-se intacto. No que respeita ao s exames c orno pedra base do er,::: i no burguês, s e~ l 
os (pais ní3.o poderiam funcionar,nada de novo. Os revisionistas do P"C"P-UEIiC " 
ccnstitnem o destacamento avançado da r eacção para defender t odo s os mecanismos 
da escola bl1rgue sa . O pO~R~'OSO movimento da juventude dos liceus desferi1;.-lhe o 
lQ e profund.o goJ .. ;J8.:}m gnmde parte das facul cades se co.100 a neste rrom2nto esta 
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de :;.::aR de out."('a f2.c ulebdes. O c aso de Dj.:ceito, em Licbo'l., é 8',empl ar da polí.tica a~l 
ti-cemocrá"tica e s ocial-fasc i,sta levada a cabo pelos revisjoni stQs do p"C"p··Ô:ij~;;. 
MO f!trando- se os ncúhoI'es dC~8nsores da estj:utu::a da mais r 8éCccionÉ>.::ia escola d.o 
pa : fj. e vendo - se derrotados e desmancarad os em B.t3·!\.s , os Y8vlsiüniotas prat t cam Yl3. 

r ó5 :C:i.ic.ade o soci;:l- fa.3d.GTClo !lyon,rando obrigar os estudantes a f azel'em exames, 
fura:ldo as de~~~soes llas mo. SEas . 

Qu.ais as t::-Tefas QOS estudantes revolucionários e prrgressistas ? 
A luta por u,,"a Escola Democrática e PopuJ.a!' , só possível quando o Povo con 

C;cl i.s ·~ar o poder pela Hevo .lt:.qÊio Democ r át ica e Po~nllar Armada, é o grande estanrlar 
te que une as aRpir ações mais profundas da s massas estudantis de luta r em ao la-=-
0.0 do Povo e s ob a di r ecção da classe operár i a,po r uma s ociedade nova , s em ex _ 
ploraoão n em op:r-essão.Mas o momento actual i mpõe-nos a definição de ob,jectiv08 
tÉlticos J que c orJ.::es~cndem às r eivindicações justas do s estudantes na sitt:ação pr-; 
s ente.11a que oror as Heformas do Gov8rno Provisório e dos revisionistas . r efor ::. 
n'.éc S que s ervem os i r..teresses dos monopólios e do colonialismo , um programa r61\:_n 
0.ica-Givo imediato çue i ntegre a luta estudantil na frente mais ger al da luta l)~-) 
~ulal' !3 que ., satisi'2.ça as suas aEpirações imediatas . Exe:·cel' ~ direcçã o prolet6ti3: 
r"a h1ta estuda~d;H e ;tetir'ar" 2.", l:j.çl.eranç? a,0i . ri9v:;Ls.i01Ü8iílO e Ü ' )mrgu,7si.íl J i9<?raJ­
ei s a -taref a t a -;.; i ,;8. c Ge:L ~al dos estudantes ccm0.nist"as e- r8"1;rollrcion'2rr-~LQ&-.. -~. 

O Cl1mplir:J. 3n~;- Ó. 8;:;~8. -:F~1refa materializa-se em 3 as~)e ct.oz fl.l:."!rl:?.m. Cll~z.i8,> Em lº 11}.C; ,~1 :;'''' . 
!la rer..:u.sa de t oc.o e (Luil-ef.lCr til!) às exaII1_es 9 sej8.ill CTsLs f orem as :()rmo.s em q-J,E) ap;::r.~:~ · ,. 
c élllluflados 0:.1 Y.l30 oEn 29 l'~:3é..:r,a deiid.çã.0 diY!l ,proe;:::-;:UILê, ~é~r8.ofl~!rj. Oi.lli:r:3r . .Jl/ o clc.a c;::;colp, -
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